
93. GERANIACEAE (*) 

Hierbas anuales, bienales o perennes. Hojas generalmente opuestas, pecioladas, estipuladas. Inflorescencia gene­
ralmente cimosa. Flores pentámeras, actinomorfas o ligeramente zigomorfas, hermafroditas. Pétalos libres. Glán­
dulas nectaríferas alternando con los pétalos. Androceo con 10 estambres, de los que 3-5 están a veces reducidos 
a estaminodios. Ovario supero, con 5 carpelos, plurilocular, generalmente con un primordio seminal por cavidad; 
estilos coalescentes con una prolongación persistente de los carpelos (pico estilar) y 5 estigmas patentes. Fruto 
esquizocarpo, con estilo persistente (arista). 

H o j a s p a l m a t i n e r v i a s , p a l m a t i p a r t i d a s o p a l m a t i s e c t a s . M e r i c a r p o s m a d u r o s c o n arista a r q u e a d a h a c i a ar r iba o a u s e n t e 1. Geranium 
H o j a s p i n n a t i n e r v i a s , d e l o b a d a s a p i n n a d a s . M e r i c a r p o s m a d u r o s c o n arista e sp i r a l ada 2. í radium 

1. Geranium L , Sp. Pl. 676 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 306, 1754] 

Anuales, bienales o perennes. Hojas palmatipartidas o palmatisectas. 
Inflorescencia subumbeliforme, a menudo reducida a 1-2 flores. Brác-
teas libres, escariosas. Flores actinomorfas. Sépalos a menudo acres-
centes en la fructificación. Pétalos subiguales. Estambres a veces trans­
formados en estaminodios. Mericarpos generalmente dehiscentes, 
sostenidos en la madurez por una arista incurva o por unos filamen­
tos delgados. 

1. P é t a l o s c o n u ñ a b i e n m a r c a d a , a b r u p t a m e n t e c o n t r a í d o s an te s d e la b a s e . S é p a ­
los e r e c t o s e n la an t e s i s . P l an t a m u y a r o m á t i c a , g e n e r a l m e n t e m á s o m e n o s teñi ­
da d e p ú r p u r a 2 

1. Pé ta los s in u ñ a o c o n u ñ a a p e n a s m a r c a d a , g r a d u a l m e n t e e s t r e c h a d o s hasta la base . 
S é p a l o s e r e c t o - p a t e n t e s o p a t e n t e s e n la an te s i s . P l an t a n o a r o m á t i c a , n o o l igera­
m e n t e t e ñ i d a d e p ú r p u r a 3 

2 . S é p a l o s c o n c o s t i l l a s t r ansve r sa l e s e n la f r u c t i f i c a c i ó n 6. lucidura 

2 . S é p a l o s s i n c o s t i l l a s t r ansve r sa l e s e n la f r u c t i f i c a c i ó n 7. purpureum 

3. P e r e n n e , r i z o m a t o s a . P é t a l o s d e m á s d e 15 m m 1. malviflorum 

3. A n u a l o b i e n a l , n o r i z o m a t o s a . P é t a l o s d e m e n o s d e 13 m m 4 

4. S é p a l o s d e 9 -12 ,5 m m e n la f r u c t i f i c a c i ó n 4. columbinum 

4. S é p a l o s d e m e n o s d e 8 (-8,3) m m e n la f r u c t i f i c a c i ó n 5 

5. M e r i c a r p o s g l a b r o s , c o n c o s t i l l a s t r ansve r sa l e s . S e m i l l a s l isas. P e l o s m á s l a r g o s 
d e lo s s é p a l o s d e m á s d e 1,75 m m 3. molle 

5. M e r i c a r p o s p u b e s c e n t e s , s i n co s t i l l a s . S e m i l l a s r e t i c u l a d o - f o v e o l a d a s o a l v e o l a ­
d a s . P e l o s m á s l a r g o s d e lo s s é p a l o s d e m e n o s d e 1 m m 6 

6. P é t a l o s e n t e r o s . H o j a s p a l m a t í f i d a s , c o n l ó b u l o s c r e n a d o s o t r i l o b a d o s 

2. rotundifolium 
6. P é t a l o s e m a r g i n a d o s . A l m e n o s a l g u n a s h o j a s p r o f u n d a m e n t e p a l m a t i s e c t a s , c o n 

l ó b u l o s p i n n a t í f i d o s 5. dissectum 

(*) Por J . A. Devesa 



93. GERANIACEAE 

Herbazales húmedos. Ruderal. Sierra 
Norte, Subbélica, Grazalema. 
Distribución general. S de España y 
NW de África. 

1. Geranium malviflorum Bois s . & Reuter , 
Pugillus 27 (1852) 

Perennes, rizomatosas. Rizoma cor to , ob lon­
g o u o v o i d e o . Ta l los de hasta 50 c m , erec­
tos, p u b e s c e n t e s . Ho ja s básales l a rgamen­
te pec io ladas ; las caul inares gene ra lmen te 
sentadas . L i m b o de 10-90 m m de anchura , 
pen tagonal , palmat isecto , c o n lóbu los rom­
boidales p ro fundamente palmatíf idos y c o n 
s e g m e n t o s p e q u e ñ o s , o b l o n g o s o el ípt icos; 
haz y e n v é s c o n a b u n d a n t e s pe los adpre­
sos, sobre t o d o e n los nervios . Pedice los lar­
gos , pubescentes, c o n pelos largos, patentes, 
eglandulares y cortos glandulares. Sépalos de 
8-10 m m e n la f ruc t i f icac ión , o v a d o s , den­
samen te v i losos , c o n arista de 1,3-1,7 m m . 
Pétalos de 16-20 m m , o b o v a d o s , emargina-
dos , rosado-purpúreos, c o n nervios más os­
cu ros . Es tambres c o n f i l amentos g labros o 
ci l iados. Mer icarpos de 3-4 m m , densamen­
te v i l o sos . Semi l las lisas. Florece de Abril a 

Junio. 

Ruderal y arvense. Muy común. 
Todo el territorio. 
Distribución general. Eurasia 
(excepto el extremo N), N de África, 
Región Macaronésica (Azores, Madera 
y Canarias). 

2. Geranium rotundifolium L . , Sp. Pl. 683 
(1753) 

Anua l e s . Ta l l o s de hasta 6 0 c m , e rec tos o 
a scenden te s , p u b e s c e n t e s , c o n p e l o s cor ­
tos g landula res y largos eg landulares . H o ­
jas, al m e n o s las básales, l a rgamente pe­
cioladas. L i m b o de 5-70 m m de anchura, re­
niforme o suborbicular, palmatífido, c o n 5-7 
lóbulos o b o v a d o s , crenados, inciso-partidos 
o de áp ice t r i lobado , m u c r o n a d o s , densa­
m e n t e adpreso-pubescen tes . Ped ice lo s lar­
g o s , reflejos en la f ruct i f icación, p u b e s c e n -
te -g landulosos . Sépa los de (3-) 3,5-5 (-5,5) 
m m en la fructificación, ovado- lanceo lados , 
más o m e n o s densamente pubescentes , c o n 
pe los sub igua les y arista de (0,1-) 0,2-0,5 
(-0,6) m m . Péta los d e (3,7-) 4-8 m m , o b o ­
vados , enteros , rosados o v io láceos . Estam­
bres c o n f i lamentos c i l iados . Mer icarpos de 
(2-) 2,3-3 m m , l isos, p u b e s c e n t e s , c o n pe­
los pa tentes . Semil las a lveo ladas . 2 n = 26 . 
Florece de Febrero a Julio (Septiembre), y 
ocasionalmente en invierno. 



1. Geranium 

Ruclcral y aírense. Muy común. 
Todo el territorio. 
Distribución general. Europa 
(excepto el N), N de África, SW y S 
de Asia, Región Macaronésica 
(Azores, Madera y Canarias). 
Introducido en algunas partes del 
Globo (América y Australia). 

3. Geranium molle L., Sp. Pl. 682 (1753) 

G. molle var. grandiflorum Lange in 
Willk. & Lange, Prodr. Fl. Hisp. 3: 528 
(1878) 

Anuales o bienales. Tallos de hasta 60 cm, 
erectos, ascendentes o decumbentes, con 
pelos muy cortos glandulares y largos eglan-
dulares. Hojas, al menos las básales, larga­
mente pecioladas. Limbo de 5-60 mm de an­
chura, reniforme o suborbicular, palmatí-
fido, con 5-7 lóbulos obovados, con ápice 
3 (-4) lobado, adpreso-pubescentes. Flores 
largamente pediceladas; pedicelos reflejos 
en la fructificación, con pelos eglandulares 
largos y glandulares cortos. Sépalos de (2,5-) 
3-5,5 (-6) mm en la fructificación, ovados, 
con arista de 0,1-0,2 mm y con pelos cor­
tos y largos, los más largos de más de 2 mm 
y eglandulares. Pétalos de (2,8-) 5-8 mm, 
obovados, profundamente emarginados, ro­
sados o violáceos. Estambres con filamen­
tos glabros o ligeramente ciliados. Mericar-
pos de 1,7-2,2 (-2,5) mm, con costillas trans­
versales apenas marcadas, glabros. Semillas 
lisas. 2n = 26. Florece de Febrero a junio. 

Campos incultos, baldíos y cunetas. 
Sierra Norte, Aracena, Grazalema, 
Algeciras. 
Distribución general. Europa 
(excepto el N), N de África, SW de 
Asia. 

4. Geranium columbinum L., Sp. Pl. 682 
(1753) 

Anuales. Tallos de hasta 50 cm, erectos o 
ascendentes, adpreso-pubescentes. Hojas, 
al menos las básales, largamente pecioladas. 
Limbo de 10-30 (-60) mm de anchura, trian­
gular, suborbicular o pentagonal, palma-
tisecto, con lóbulos subromboidales, pin-
natífidos o laciniados, con segmentos elíp­
ticos, adpreso-pubescentes. Flores larga­
mente pediceladas; pedicelos reflejos en la 
fructificación, adpreso-pubescentes. Sépa­
los de 9-12,5 mm en la fructificación, cor­
dados u ovados, con arista de 1,3-2,7 mm, 
escariosos en el margen, adpreso-pubescen­
tes sobre todo en los nervios. Pétalos de 8-
12 mm, emarginados, rosado-purpúreos. 
Estambres con filamentos glabros. Mericar-
pos de 3-4 mm, lisos, glabros o ligeramen­
te pelosos, sobre todo en la base. Semillas 
reticulado-foveoladas. 2 n = 18. Florece de 
Marzo a Junio. 
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Rudera! y aírense. Muy común. 
Todo el territorio. 
Distribución general. Europa 
(excepto el extremo N), N de África, 
SW y C de Asia, Macaronesia (Azores, 
Madera y Canarias). 

5. Geranium dissectum L., Cent. Pl. 1: 21 
(1755) 

Anuales. Tallos de hasta 60 cm, erectos o 
ascendentes, con pubescencia adpresa y re-
trorsa. Hojas, al menos las básales, largamen­
te pecioladas. Limbo de 5-70 mm de anchu­
ra, reniforme o suborbicular, palmatífido o 
palmatisecto, con 5-7 lóbulos rómbicos o 
cuneados, más o menos profundamente pin-
natífidos, densamente adpreso-pubescentes. 
Flores en general largamente pediceladas; 
pedicelos generalmente erecto-patentes en 
la fructificación, pubescente-glandulosos. 
Sépalos de 4-8 (-8,3) mm en la fructifica­
ción, ovado-lanceolados, con arista de 0,5-
1,5 mm, densamente pubescentes, con pe­
los glandulares y eglandulares. Pétalos de 
3,5-6,5 (-7,5) mm, obovados, emarginados, 
violáceos. Estambres con filamentos pelo­
sos. Mericarpos de 2-3 mm, lisos, pubescen­
tes. Semillas reticulado-foveoladas. 2n = 22. 
Florece de Marzo a Junio. 

Lugares sombríos. Común. Sierra 
Norte, Aracena, Campiña Alta, 
Subbética, Grazalema. 
Distribución general. Europa 
(excepto el N), N de África, C y SW 
de Asia, Macaronesia (Madera). 

6. Geranium lucidum L., Sp. Pl. 682 (1753) 

Anuales, muy aromáticas. Tallos de hasta 40 
cm, erectos o ascendentes, glabros o gla-
brescentes, a menudo teñidos de púrpura. 
Hojas, al menos las básales, largamente pe­
cioladas y a menudo teñidas de púrpura. 
Limbo de 5-50 (-55) mm de anchura, renifor­
me u orbicular, más o menos profundamen­
te palmatífido, con 5 lóbulos obovados, 
crenados o con ápice inciso, apiculados, 
glabrescentes o pubérulos, a menudo con 
pelos pluricelulares dispersos. Flores pedice­
ladas; pedicelos pubescentes. Sépalos de (5-) 
6-8 (-8,3) mm en la fructificación, ovados, 
acuminados o aristados, aquillados, con es­
trías transversales, diminutamente glandu-
losos. Pétalos de (7-) 7,5-10,5 mm, obova­
dos, marcadamente estrechados en la uña, 
rosados. Estambres con filamentos glabros. 
Mericarpos de 1,5-2,5 mm, separándose ge­
neralmente, sin pico estilar, más o menos 
reticulado-rugosos, con una fila de pelos. 
Semillas lisas. 2n = 20, 40, 60. Florece de 
Marzo a Junio. 



2. Erodium 

Ruderal, arvense. Muy c o m ú n . T o d o 

el terr i tor io. 

Distribución general. W y S de 

Europa, N de Áfr ica, S W de Asia, 

Macaronesia (Azores , Madera y 

Canarias). 

7. Geranium purpureum V i l l . in L . , Syst. Pl. 
Eur. 1, Fl. Delph. 72 (1785) 

G. robertianum var. purpureum (Vill .) 
D C . in L a m . & D C , Fl. Fr., ed . 3, 4: 
853 (1805) 

G. robertianum var. parviflorum V i v . , 
Fl. Lib. 39 (1808) 

G. robertianum subsp. purpureum (Vill.) 
V e l e n . , Fl. Bulg. 114 (1891) 

Anua les , fuer temente aromáticas . Tal los de 
hasta 85 c m , e rec tos o ascenden tes , a m e ­
n u d o teñ idos de púrpura, l axamen te pe lo ­
sos . Ho ja s , al m e n o s las básales, la rgamen­
te pecioladas, a m e n u d o teñidas de púrpura. 
L i m b o de (5-) 10-70 (-130) m m de anchura , 
co rdado , triangular o pentagonal , 3-4 palma-
t isecto , c o n l ó b u l o s o v a d o s o triangulares, 
p inna t í f idos o p innat i sec tos , c o n s egmen­
tos m u c r o n a d o s , c o n pe los plur icelulares 
robus tos d ispersos y más f inos e n los ner­
vios. Pedicelos glandular-pubescentes. Sépa­
los de (4,5-) 6,5-8,5 m m en la fructificación, 
ovado-lanceolados, c o n arista de 0,7-1,8 m m , 
densamente pubescente-glandulosos, a veces 
subg labros . Péta los de (5,5-) 7-9 (-10) m m , 
obovados , gradualmente estrechados en una 
uña , rosado-purpúreos . Estambres c o n fila­
men tos glabros. Mericarpos de 2,3-2,8 m m , 
separándose genera lmen te , sin p i c o estilar 
p e r o u n i d o s al eje estilar tras la deh i scenc ia 
p o r una fibra sedosa y b l anquec ina , más o 
m e n o s reticulado-rugosos, glabros o pubes­
centes. Semillas lisas. 2n = 32 (Córdoba). Flo­
rece de Marzo a Junio. 

2. Erodium L'Hér. in Aitón, Hort. Kew. 2: 414 (1789) 

Hierbas a v e c e s leñosas e n la base, anuales , b ienales o pe rennes . H o ­
jas enteras, l obadas , pinnat í f idas , p innat isectas o p innadas y a m e n u ­
d o c o n fo l ío los intercalares p e q u e ñ o s . In f lorescenc ia subumbel i fo r -
me , a v e c e s r educ ida a una flor. Brácteas escariosas, l ibres o so ldadas . 
Flores ac t i nomor fa s o l ige ramente z igomorfas . Sépa los acrescentes . 
Pétalos subigua les o los 2 super iores más desarrol lados y a m e n u d o 
c o n m a n c h a s e n la base . A n d r o c e o c o n 5 es tambres fértiles opues to s 
a los sépalos y 5 e s t a m i n o d i o s opues to s a los péta los . Mer ica rpos in-
deh iscen tes , c o n 2 depres iones apicales (foveolas) , c o n o sin surcos 
infrafoveolares , c o n est i lo persis tente (arista) genera lmen te espirala-
d o e n la m a d u r e z . 

1. P e r e n n e s , c o n r i z o m a l i g n i f i c a d o . P l an ta s g e n e r a l m e n t e s u b a c a u l e s 2 

1. A n u a l e s o b i e n a l e s , s in r i z o m a ni b a s e l i g n i f i c a d a . P l an ta s g e n e r a l m e n t e c a u l e s -

c e n t e s 4 

2 . H o j a s c o n f o l í o l o s in te rca la res , g r i s á c e o - t o m e n t o s a s . U m b e l a s c o n 2-4 ñ o r e s . M e ­

r i c a r p o s s i n s u r c o i n f r a f o v e o l a r 7. cheilanthifolium 

2 . H o j a s s i n f o l í o l o s in te rca la res , v e r d o s a s . U m b e l a s c o n 5-15 f lores . M e r i c a r p o s c o n 

s u r c o i n f r a f o v e o l a r m á s o m e n o s m a r c a d o 3 

3 . C a u l e s c e n t e s . U m b e l a s c o n 10-15 f lo res . S é p a l o s d e 7-13 m m e n la f r u c t i f i c a c i ó n . 

P é t a l o s a z u l a d o s o v i o l á c e o s 15. mouretii 

3. A c a u l e s . U m b e l a s c o n 5-8 ñ o r e s . S é p a l o s d e 5,5-7 m m e n la f r u c t i f i c a c i ó n . Pé ta­

l o s r o s a d o s 14. tordylioides 

4. H o j a s s i m p l e s , l o b a d a s , p inna t í f idas o p i n n a d a s , c o n 1 (-2) pares d e f o l í o l o s . . 

5 

4. H o j a s p i n n a d a s , c o n n u m e r o s o s p a r e s - d e f o l í o l o s 10 

5. Ar i s t a s d e 17-37 m m . M e r i c a r p o s d e 3-4,7 m m 6 

5. Ar i s t a s d e (40-) 5 8 - 1 2 0 m m . M e r i c a r p o s d e 5-11 (-15) m m 7 
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6 . M e r i c a r p o s c o n s u r c o i n f r a f o v e o l a r . Ar i s t a s d e (17-) 18-28 m m . . 1. malacoides 

6 . M e r i c a r p o s s i n s u r c o i n f r a f o v e o l a r . Ar i s tas d e 3 0 - 3 7 m m 2. chium 

7. M e r i c a r p o s c o n f o v e o l a e g l a n d u l o s a , al m e n o s c o n 1 s u r c o i n f r a f o v e o l a r . . 8 

7. M e r i c a r p o s c o n f o v e o l a g l a n d u l o s a , s i n s u r c o s i n f r a f o v e o l a r e s 9 

8. M e r i c a r p o s d e 8-11 (-15) m m , c o n 2 (-3) s u r c o s i n f r a foveo la re s . F o v e o l a g l a b r a 
5. botrys 

8. M e r i c a r p o s d e 6 ,5-8 m m , c o n 1 s u r c o i n f r a f o v e o l a r . F o v e o l a c o n a l g u n o s p e l o s 
s e t o s o s 4. brachycarpum 

9 . U m b e l a c o n 2 b r á c t e a s e n la b a s e , g l a b r a s y p a r d u s c a s . S é p a l o s d e 6 ,5-9 (-10) m m . 
M e r i c a r p o s d e 5-8 m m . Ar i s tas d e (40-) 58 -85 m m 3. laciniatum 

9. U m b e l a c o n al m e n o s 3 b r á c t e a s e n la b a s e , p u b e s c e n t e s y b l a n q u e c i n a s . S é p a l o s 
d e 12-17 m m . M e r i c a r p o s d e 9-11 m m . Ar i s tas d e 8 0 - 1 1 0 m m . . . . 6. ciconium 

10. M e r i c a r p o s c o n f o v e o l a g l a n d u l o s a 12. moschatum 

10. M e r i c a r p o s c o n f o v e o l a e g l a n d u l o s a 11 

11. M e r i c a r p o s s i n s u r c o i n f r a f o v e o l a r 12 

11 . M e r i c a r p o s c o n s u r c o i n f r a f o v e o l a r 13 

12 . M e r i c a r p o s d e (5,5-) 6-9 ,5 m m . C o r o l a c o n lo s 2 p é t a l o s s u p e r i o r e s m a c u l a d o s 
e n la b a s e . P i n n a s d e n t a d a s , i n c i s o - d e n t a d a s o p i n n a t í f i d a s . P l a n t a d e n s a m e n t e 
p u b e s c e n t e - g l a n d u l o s a 13. recoderi 

12. M e r i c a r p o s d e 4 ,3 -5 ,5 m m . C o r o l a c o n p é t a l o s n o m a c u l a d o s . P i n n a s 1 (-2) p in -
n a t i s e c t a s . P l an t a n o p u b e s c e n t e - g l a n d u l o s a 8. aethiopicum 

13- H o j a s c o n p i n n a s 2 - p i n n a t i s e c t a s . P e l o s d e l o s m e r i c a r p o s i n s e r t o s s o b r e tubér ­
c u l o s s e m i l u n a r e s n e g r u z c o s . Ar i s t a s d e (40-) 4 5 - 5 7 m m 11. salzmannii 

13 . H o j a s c o n p i n n a s d e n t a d a s , i n c i s o - d e n t a d a s , p i n n a t í f i d a s o p i n n a t i s e c t a s . P e l o s 
d e l o s m e r i c a r p o s n o i n s e r t o s e n t u b é r c u l o s s e m i l u n a r e s n e g r o s . Ar i s t a s d e 2 0 - 4 0 
(-48) m m 14 

14. Ar i s t a s c o n f ibras has ta la b a s e . P é t a l o s d e 4-9 m m , s u b i g u a l e s , n o m a c u l a d o s  
9. cicutarium 

14. Ar i s t a s n o f i b ro sa s e n la b a s e . P é t a l o s d e 8-16 m m , m a r c a d a m e n t e d e s i g u a l e s , l o s 
2 s u p e r i o r e s m a c u l a d o s e n la b a s e 10. primulaceum 

Sect. Malacoidea Lange 
Hojas enteras o p innat i sec tas , c o n raquis de sp rov i s to de fo l ío los in­
tercalares. 

Ruderal, arvense. Muy abundante. 
T o d o el territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea, SW de Asia, Región 
Macaronésica (Azores, Madera, 
Canarias); introducido en diversas 
partes del G l o b o (América, S de 
África). 

1. Erodium malacoides (L.) L ' H é r . in A i t ó n , 
Hort. Kew. 2 : 415 (1789) 

Geranium malacoides L, Sp. Pl. 680 
(1753) 

Erodium malacoides var. abbreviatum 
Pérez Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 
24: 308 (1895) 

Anua l e s , cau lescen tes . Ta l los de hasta 80 
c m , e rec tos , más o m e n o s d e n s a m e n t e pu-
bescen t e -g l andu losos , a v e c e s c o n p e l o s 
se tosos eg landulares . Ho ja s c o n l i m b o de 
10-80 x 8-60 m m , o b l o n g o u o v a d o , a m e ­
n u d o pinnat í f ido y c o n 3 (-5) l óbu los crena-
do-den tados , a v e c e s g l andu loso , c o n pe los 
se tosos sob re t o d o en el ma rgen y ne rv ios 
del envés . U m b e l a s c o n 3-7 flores. Brácteas 
ovadas o tr iangular-Ianceoladas, p u b e s c e n ­
tes, parduscas. Sépalos de 5-7 m m en la fruc­
tificación, o vado- lanceolados , mucronados , 
p u b e s c e n t e - g l a n d u l o s o s e n la parte exter­
na y c o n pe los se tosos al m e n o s e n el mar­
g e n . Péta los de 4,5-7 m m , subigua les , v i o ­
l áceos . Mer i ca rpos de (3,9-) 4-4,7 m m , c o n 
pe los se tosos , e rec to-pa tentes y a b u n d a n ­
tes, c o n foveolas genera lmente g landulosas 
y 1 s u r c o infrafoveolar . Aristas de (17-) 18-
28 m m . 2n = 40 ( C ó r d o b a , Sevi l la) . Flore­
ce de Enero a Mayo (Junio). 
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Ruderal, arvense. Cümún. Vega, 

Litoral, Marisma, Campiña Baja, 

Campiña Alta, Algeciras. 

Distribución general. Regiones 

Mediterránea y Macaronésica 

(Madera, Canarias). 

2. Erodium chium (L.) Willd., Phytogr. 1: 10 
(1794) 

Geranium chium L., Syst. Nat., ed. 10, 
2: 1143 (1759) 

subsp. chium 

Anuales o bienales, rarísima vez perennizan­
tes, sin base lignificada, caulescentes. Tallos 
de hasta 75 cm, erectos, glabrescentes o 
cortamente setoso-híspidos. Hojas con lim­
bo de 10-60 x 15-50 mm, ovado, pinnatífi-
do, 3-5 lobado, dentadas, glabrescentes o 
con pelos setosos cortos, más o menos la­
xos. Umbelas con 5-8 flores. Brácteas ova­
das, ciliadas en el margen, blanquecinas. Sé­
palos de 4,5-6,5 mm en la fructificación, 
ovado-lanceolados, largamente mucrona­
dos, pubérulos y con pelos largos setosos 
más o menos adpresos en el dorso y los 
márgenes. Pétalos de 5-7 mm, subiguales, 
violáceos. Mericarpos de 3-4 (-4,5) mm, con 
abundantes pelos erecto-patentes, con fo-
veolas provistas o no de glándulas, sin sur­
co infrafoveolar. Aristas de 30-37 mm. 
2n = 20 (Cádiz). Florece de Marzo a Junio. 

R e p r e s e n t a d o e n A n d a l u c í a O c c i d e n t a l p o r 2 va r i eda ­

d e s . L a var . chium, a n u a l o b i e n a l , c o n h o j a s s u p e r i o ­

res t r i l o b a d a s y n e c t a r i o s p a r d u s c o s , se e n c u e n t r a e n 

t o d o el t e r r i to r io . L a va r . murcicum ( C a v . ) R o u y i n 

W i l l k . , S n p p / . Prodr. Fl. Hisp. 2 6 6 (1893) (G. murci­

cum C a v . , Monad. Class. Diss. Dec. 2 7 2 , 1788; E. lit-

toream L e m a n in L a m . & D C , Fl. Fr., e d . 3 , 4 : 4 8 3 , 

1805) , p e r e n n i z a n t e , c o n h o j a s s u p e r i o r e s t r i sec tas y 

n e c t a r i o s v e r d o s o s , es p o c o f r e c u e n t e y se e n c u e n t r a 

e n el L i to ra l g a d i t a n o . 

Ruderal, arvense. Condado-Aljarafe, 
Vega, Litoral, Campiña Baja. 
Distribución general. Región 
Mediterránea, SW de Asia, Región 
Macaronésica (Canarias). 

3. Erodium laciniatum (Cav.) Willd., Sp. Pl. 
3: 633 (1800) 

Geranium laciniatum Cav., Monad. 
Class. Diss. Dec. 228 (1787) 

Erodium involucratum G . Kunze, Flo­
ra (Regensb.) 29: 740 (1846) 

E. laciniatum var. intermedium Pérez 
Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 24: 
310 (1895) 

E. laciniatum var. subintegrifolium Pé­
rez Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 
24: 311 (1895) 

Anuales o bienales, caulescentes, rara vez 
acaules. Tallos de hasta 75 cm, erectos o de­
cumbentes, setoso-híspidos, con pelos re-
trorsos. Hojas con limbo de 15-110 x 10-
100 mm, con pelos setosos abundantes, so­
bre todo en margen y nervios del envés; las 
básales con limbo ovado, pinnatilobado o 
pinnatífido, con 3-5 lóbulos elípticos u obo-
vados, irregularmente dentados; las cauli-
nares con limbo pinnatífido o pinnatisec-
to, con lóbulos profundos, pinnatífidos, 
inciso-dentados o dentados. Umbelas con 
3-10 flores, con 2 brácteas ovadas, escario-
sas, glabras, pardas. Sépalos de 6,5-9 (-10) 
mm en la fructificación, elípticos u ovado-
elípticos, mucronados, generalmente glan-



9 3 . G E R A N I A C E A E 

dulosos, con pelos setosos cortos más o me­
nos adpresos y margen ciliado. Pétalos de 
7-13 mm, subiguales, violáceos o purpú­
reos. Mericarpos de 5-8 mm, con pelos erec­
to-patentes abundantes, con foveolas glan-
dulosas, sin surco infrafoveolar. Aristas de 
(40-) 58-85 mm. 2n = 20 (Cádiz, Sevilla). Flo­
rece de Enero a Mayo. 

Ruderal, arvensc. PUCO f recuente 
Sierra Nor te . 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea, Canarias. In t roduc ido 
en Amér ica y Australia. 

4. Erodium brachycarpum (Godron) Thell., 
Bot. Soc. Cl. Britishlsl. Rep. 5: 17(1917) 

E. botrys var. brachycarpum Godron, 
El. Juv. 16 (1853) 

E. botrys fma. montanum Brumh., Repert. 
Spec. Nov. Regni Veg. 2: 118 (1906) 

E. botrys var. obtusiplicatum Maire, 
Weiller & Wilczek, Bull. Soc. Hist. Nat. 
Afr. Nord26: 120 (1935) 

E. obtusiplicatum (Maire, Weiller & Wilc­
zek) Howell, Lefl. West. Bot. 5:67 (1947) 

Anuales, caulescentes. Tallos de hasta 70 
cm, erectos, marcadamente setoso-híspi-
dos, con pelos retrorsos. Hojas con limbo 
de 20-220 x 10-60 mm, pinnatífido, con ló­
bulos pinnatilobados, setoso-híspidas al 
menos en el margen y nervios del envés. 
Umbelas con 2-4 flores. Brácteas ovadas o 
triangular-ovadas, ciliadas. Sépalos de 8-
12 mm en la fructificación, ovado-lanceo-
lados, mucronados, pubescente-glandulo-
sos en la parte externa, ciliados. Pétalos de 
6-14 mm, subiguales, violáceos. Mericarpos 
de 6,5-8 mm, con abundantes pelos erec­
tos o erecto-patentes y glándulas sentadas 
en la mitad superior, con foveolas eglandu-
losas provistas de pelos setosos cortos, con 
1 surco infrafoveolar. Aristas de 70-85 mm. 
2n = 40 (Córdoba). Florece de Abril a Mayo. 

Ruderal, arvensc. Muy abundante. 
T o d o el terr i tor io. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea y Macaronésica 
(Madera, Canarias); in t roduc ido en 
Amér ica. 

5. Erodium botrys (Cav.) Bertol., Amoen. 35 
(1819). 

Geramiun botrys Cav., Monad. Class. 
Diss. Dec. 218, tab. 90 (1787) 

Anuales, caulescentes. Tallos de hasta 80 cm, 
erectos, ascendentes o decumbentes, mar­
cadamente setoso-híspidos, con pelos re­
trorsos. Hojas con limbo de 10-220x7-
50 mm, generalmente setoso-híspidas, al 
menos en márgenes y nervios del envés; las 
básales con limbo pinnatilobado o pinnatí­
fido, con lóbulos dentados; las caulinares 
con limbo 1-2 pinnatífido o pinnatisecto. 
Umbelas con 1-3 (-4) flores. Brácteas ova­
das o triangular-ovadas, ciliadas. Sépalos de 
(9-) 10-14 (-17) mm en la fructificación, elíp­
ticos u ovado-lanceolados, mucronados, 
pubescente-glandulosos por la parte exter­
na, ciliados. Pétalos de 7-12 mm, subigua­
les, violáceos. Mericarpos de 8-11 (-15) mm, 
con abundantes pelos erecto-patentes y glán­
dulas sentadas en la mitad superior, con fo-
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veo las eg landu losas y 2 (-3) su rcos infrafo-
veolares . Aristas de (70-) 80-120 m m . 2 n = 
40 ( C ó r d o b a ) . Florece de Febrero a Mayo. 

Sect. Absinthioidea (Brumh.) Guittonneau 

Erodium Subsect. Absinthioidea Brumh. 

Hojas p innat isectas o p innadas , c o n raquis p rov i s to de fo l ío los inter­
calares. 

6. Erodium ciconium (L.) L ' H é r . in A i t ó n , 
Hort. Kew. 2: 415 (1789) 

Geranium ciconium L . , Cent. Pl. 1:21 
(1755) 

Anua les o b ienales , cau lescentes . Ta l los de 
hasta 80 c m , e rec tos , d e n s a m e n t e pubes-
cen te -g landu losos . Ho jas c o n l i m b o de 20-
190 x 7-50 m m , pubescente -g landulosas al 
m e n o s en márgenes y nervios del envés ; las 
básales pinnat isectas y c o n l ó b u l o s p inna-
t i lobados ; las caul inares c o n l i m b o pinna-
tíf ido o p inna t i sec to . U m b e l a s c o n (2-) 4-7 
flores. Brácteas ovadas o tr iangular-lanceo-
ladas, densamente pubescentes . Sépalos de 
12-17 m m e n la f ruct i f icación, ovado- lan-
c e o l a d o s , aristados, pubescen te -g l andu lo -
sos po r la parte externa, c i l iados. Pétalos de 
9-11 m m , subiguales, v io láceos . Mericarpos 
d e 9-11 m m , c o n abundan tes pe los setosos 
erec to-patentes y pe los más co r tos g landu­
lares, c o n foveolas densamente pubescente-
glandulosas, sin surcos infrafoveolares. Aris­
tas de 80-110 m m . 2 n = 16, 18 (Sevilla), 20 . 
Florece de Marzo a Abril. 

Rudcral, arvense. Campiña Baja, 

Campiña Alta, Subbética sevillana, 

Algeciras. 

Distribución general. S, CS y E de 

Europa, N de África, SW y S de Asia, 

Macaronesia (Canarias). 

Roquedos calizos. Raro. Subbética 

cordobesa. 

Distribución general. S de España, 

NW de África?. 

7. Erodium cheilanthifolium Boiss . , Elenchus 
27 (1838) 

E. petraeum subsp. crispum sensu W e b b 
& Cha te r , in T . G . Tu t i n & al. , Fl. Eur. 
2: 202 (1968), n o n E. crispum Lapeyr . 
(1813) 

E. foetidum subsp . cheilanthifolium 
(Boiss.) 
O . B o l o s & V i g o , Butll. Inst. Catal. 
Hist. Nat., sec. Bot., 38 (1): 81 (1974) 

Perennes , c o n r i zoma mul t icau le fuerte­
m e n t e l ign i f icado , subacaules . Escapos de 
hasta 14 c m , pubescen te -g l andu losos . H o ­
jas d e 5-80 x 2-10 m m , p innadas , c o n pin­
nas pinnat í f idas o pinnat isectas , c o n pe los 
g landulares co r tos y eglandulares largos, 
gr i sáceo- tomentosas o canescentes . U m b e ­
las c o n 2-4 flores. Brácteas tr iangulares o 
t r iangular- lanceoladas, pubescen te s . Sépa­
los de (3,5-) 5-7 m m e n la f ruct i f icación, 
e l íp t icos u o b o v a d o s , a c u m i n a d o s , densa­
m e n t e pubescen t e s . Pétalos de 8-12 m m , 
desiguales, b lanquec inos , rosados o lilas, los 
2 super iores c o n m a n c h a s purpúreas e n la 
mi tad basal, t odos c o n nerv ios a lgo más os-
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euros . Mer i ca rpos de 5-6,6 m m , c o n p e l o s 
e rec to-pa tentes abundan te s , c o n foveo las 
g landulosas , sin su rco infrafoveolar. Aristas 
de 22-36 m m . 2 n = 20 ( C o r d o b a ) . Florece 
de Junio a Julio. 

Sect. Cicutaria (Lange) Batt. 

Erodium Sect. Caulescentia Subsect. Cicutaria Lange 

Hojas p innadas , c o n raquis d e s p r o v i s t o de fo l ío los intercalares. 

8. Erodium aethiopicum (Lam.) B r u m h . & 
T h e l l . in T h e l l . , Fl. Adv. Montp. 352 
(1912) 

Geranium aethiopicum L a m . , Encycl. 
Méth., Bot. 2: 662 (1788) 

Anuales, caulescentes. Tallos de hasta 50 c m , 
e rec tos , a scenden te s o d e c u m b e n t e s , c o n 
pelos setosos más o m e n o s laxos , más o m e ­
n o s d e n s a m e n t e p u b e s c e n t e - g l a n d u l o s o s , 
sob re t o d o e n la parte super ior . Ho ja s de 
10-170 x 8-30 m m , p innadas , c o n p innas 1 
(-2) pinnatisectas, c o n lóbu los de ú l t imo or­
d e n g e n e r a l m e n t e o b t u s o s , p u b e s c e n t e s , 
c o n pe los se tosos , g landulares o eg landu-
lares, a m e n u d o teñ idos de púrpura. U m b e ­
las c o n (1-) 3-8 flores. Brácteas o v a d o - a c u -
minadas o tr iangular-lanceoladas, ciliadas al 
m e n o s e n el margen . Sépa los de 4-8 m m e n 
la fructif icación, o vado- lanceolados , a veces 
mucronados , c o n numerosos pelos eglandu-
lares, cor tos y adpresos, o c o n pelos plurice 
lulares glandulares, f recuentemente teñidos 
de púrpura . Pé ta los d e 5-10 m m , des igua­
les , v i o l á c e o s . Mer i ca rpos d e 4,3-5,5 m m , 
c o n pe los erecto-patentes abundan tes , c o n 
foveolas eglandulosas , sin surco infrafoveo­
lar. Aristas de 30-55 m m . 

Pedicelos florales eglandulosos. Sépalos con pelos 
eglandulares unicelulares. Aristas de (30-) 40-55 mm. 

a. subsp. aethiopicum 
Pedicelos florales glandulosos. Sépalos al menos con 
algunos pelos glandulares, bi o pluricelulares. Aris­
tas de 30-37 (-47) mm b. subsp. pilosum 

Generalmente en suelos arenosos de 

origen marítimo. Litoral, Campiña 

Baja. 

Distribución general. SW de España, 

NW de África. 

a. subsp . aethiopicum 

Geranium bipinnatum C a v . , Monad. 
Class. Diss. Dec. 273 , tab. 126 (1788) 

Erodium bipinnatum (Cav . ) W i l l d . , Sp. 
Pl. 3 (1): 6 2 8 (1800) 

E. cicutarium var. bipinnatum (Cav . ) 
D C , Prodr. 1: 647 (1824) 

Plantas sin pe los g landula res . Sépa los de 5-
8 m m , ob tu sos o l igeramente m u c r o n a d o s , 
genera lmente c o n u n m e c h ó n de pe los cor­
tos b l a n q u e c i n o s y c o n p e l o s eg landula­
res co r to s y adpresos . Mer i ca rpos d e 4,9-
5,5 m m . Aristas de (30-) 40-55 m m . 2 n = 40 
(Sevilla). Florece de Febrero a Junio. 
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Preferentemente en suelos arenosos 
de la costa y del interior. Zújar, 
Pedroches, Campiña de Huelva, 
Condado-Aljarafe, Alcores, Litoral, 
Marisma, Campiña Baja, Campiña 
Alta, Subbética sevillana, Grazalema. 
Distribución general. W de Europa. 

b. subsp . pilosum G u i t t o n n e a u , Boissiera 
20: 105 (1972) 

Geranium pilosum Thu i l l . , Fl. Env. Pa­
rís 346 (1799), n o n Forster (1786) n e c 
C a v . (1788) 

Plantas pubescente-glandulosas al m e n o s en 
los p e d i c e l o s florales. Sépa los de 4-6 m m , 
erec to-patentes o patentes , c o n m u c r ó n 
erec to-pa tente sub te rmina l y genera lmen­
te c o n 1-2 (-3) p e l o s se tosos y al m e n o s al­
g u n o s pe los glandulares bi o pluricelulares. 
Mer i ca rpos de 4,3-5 m m . Aristas de 30-37 
(-47) m m . Florece de Febrero a Junio. 

I n d i v i d u o s c o n c a r a c t e r e s i n t e r m e d i o s e n t r e las d o s 
s u b e s p e c i e s s o n f r e c u e n t e s e n el L i to r a l , d o n d e c o e ­
x i s t e n a m b o s t a x o n e s . 

Ruderal, arvense. iMuy abundante. 
Todo el territorio. 
Distribución general. Casi toda 
Europa, N de Africa, SW de Asia, 
Macaronesia (Azores, Madera, 
Canarias); naturalizado en diversas 
partes del Globo (América, Australia, 
E de Africa). 

9. Erodium cicutarium (L.) L ' H é r . in A i t ó n , 
Hort. Kew. 2 : 414 (1789) 

Geranium cicutarium L . , Sp. Pl. 680 
(1753) 

Erodium chaerophyllum C a v . , Monad. 
Class. Diss. Dec. 226, tab. 95 , 1 (1787) 

E. sagredi Sennen , Pl. Esp. Maroc 1928-
1935, 264 (1936) 

Anuales, caulescentes. Tallos de hasta 50 c m , 
e rec tos o a scenden tes , gene ra lmen te c o n 
pe los se tosos un i o pluricelulares abundan­
tes y a v e c e s t ambién glandulares . Ho jas de 
10-200 x 8-40 m m , pinnadas, sin folíolos in­
tercalares, c o n pinnas dentadas, inciso-den­
tadas o pinnatisectas, pubescen tes , general­
m e n t e c o n pe los se tosos eglandulares . U m ­
belas c o n 1-7 flores. Brácteas ovadas , ge­
ne ra lmen te so ldadas en la base, ci l iadas, a 
m e n u d o teñidas de púrpura . Sépa los de 5-
7 m m e n la f ruct i f icación, ovado- l anceo la -
dos , a v e c e s m u c r o n a d o s , d e n s a m e n t e pu­
bescen tes e n la base y más l a x a m e n t e e n el 
resto, c o n pe los cor tos , adpresos , eg landu­
lares y a v e c e s c o n a lgunos pe los g landula­
res, e s t r echamen te escar iosos y a m e n u d o 
teñidos de púrpura. Pétalos de 4-9 m m , sub-
iguales, e l íp t icos , rosados o v i o l á c e o s . M e ­
r icarpos de 4,5-5,5 m m , c o n pe los erec to-
patentes abundantes , c o n foveolas eglandu-
losas y u n surco infrafoveolar. Aristas de 20-
40 (-48) m m , c o n fibras hasta la base. 2 n = 
40 (Córdoba). Florece de Noviembre a Mayo. 
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Campos incultos, baldíos, cultivos. 
Muy abundante en todo el territorio. 
Distribución general. S de España, 
NW de África (Marruecos). 

10. Erodium primulaceum Welw. ex Lange, 
Ind. Sem. Horto Haun. 1855, Linnaea 
28: 359 (1856) 

E. cicutarium var. primulaceum (Welw. 
ex Lange) Pérez Lara, Anales Soc. 
Esp. Hist. Nat. 24: 305 (1895) 

E. praecox \2i.jahandiezii Maire, Bull. 
Soc. Hist. Nat. Afr. Nord 20: 18 (1929) 

Anuales, caulescentes. Tallos de hasta 50 cm, 
erectos o ascendentes, a menudo teñidos de 
púrpura en los nudos y estípulas, general­
mente con pelos setosos uni o pluricelula­
res abundantes. Hojas de 10-200 x 8-40 mm, 
pinnadas, con pinnas dentadas, inciso-denta­
das o pinnatisectas, pubescentes, general­
mente con pelos setosos eglandulares. Umbe­
las con 1-7 flores. Brácteas ovadas, general­
mente soldadas en la base, ciliadas, a menudo 
teñidas de púrpura. Sépalos de 5-7 mm en 
la fructificación, ovado-lanceolados, a ve­
ces mucronados, densamente pubescentes 
en la base y más laxamente en el resto, con 
pelos setosos cortos y adpresos. Pétalos de 
8-16 mm, obovados, desiguales, rosados y 
con base blanquecina; los 2 superiores con 
mancha en la base. Mericarpos de 4,5-5,5 
mm, con pelos erecto-patentes abundantes, 
con foveolas eglandulosas y un surco infra-
foveolar. Aristas de 20-40 (-48) mm, sin fi­
bras en la base. 2n = 20 (Córdoba). Florece 
de Diciembre a Junio. 

Preferentemente sobre arenales 
costeros y ocasionalmente en calizas. 
Alcores, Litoral, Campiña Baja. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea, Egipto, Canarias. 

11. Erodium salzmannii Delile, Ind. Sem. 
Horto Monsp. 1838: 6 (1839) 

E. jaequinianum Fischer, C . A. Meyer 
& Avé-Lall., Ind. Sem. Horti Petrop. 
9, Suppl. 11 (1843) 

E. malacitanum Amo, El. Fanerog. 
Ibér. 6: 65 (1878) 

E. cicutarium subsp. jaequinianum 
(Fischer, C .A . Meyer & Avé-Lall.) 
Briq. in Engler, Pflanzenreich 35 (IV. 
129): 281 (1912) 

E. aethiopicum auct., non Geranium 
aethiopicum Lam. (1788) 

Anuales, caulescentes. Tallos de hasta 50 cm, 
erectos o ascendentes, glabros o pubescen-
te-glandulosos sobre todo en la parte supe­
rior. Hojas de 10-140 x 8-40 mm, pinnadas, 
con pinnas pinnatisectas, con lóbulos de últi­
mo orden generalmente agudos, pubescen­
tes, con pelos setáceos cortos. Umbelas con 
(3-) 5-9 flores. Brácteas ovadas, soldadas, ci­
liadas. Sépalos de (5,5-) 6-8 mm en la fructi­
ficación, ovado-lanceolados, mucronados, 
pubescente-glandulosos. Pétalos de 6-8 mm, 
desiguales, violáceos. Mericarpos de 4-5,5 
mm, con abundantes pelos erecto-patentes 
sobre tubérculos semilunares negruzcos, 
con foveolas eglandulosas y un surco infra-
foveolar. Aristas de (40-) 45-57 mm. 2n = 20 
(Cádiz). Florece de Febrero a Mayo. 



2. I rod in ni 

Ruderal, aírense. Muy frecuente. 
Todo el territorio. 
Distribución general. W y S de 
Europa, N de Africa, SW de Asia, 
Macaronesia (Azores, Madera y 
Canarias); naturalizado en diversas 
partes del Globo (América, E y S de 
Africa, Australia). 

12. Erodiummoschatum(L.) L'Hér. in Aitón, 
Hort. Kew. 2: 414 (1789) 

Geranium moschatum L., Syst. Nat. 2: 
1143 (1759) 

Erodium moschatum var. cicutarioi-
des Delile ex Godron, Fl. Juv. 16 
(1853) 

E. moschatum var. praecox Lange, Vid. 
Meddel. Dansk Natur. Foren. Kjdben-
havn 1865: 132 (1866) 

E. moschatum var. scissifolium Pérez 
Lata, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 24: 
308 (1895) 

Anuales o bienales, caulescentes, rara vez 
acaules. Tallos de hasta 80 cm, erectos, as­
cendentes o decumbentes, densamente pu-
bescente-glandulosos. Hojas de 20-350 x 
15-70 mm, pinnatisectas, con pinnas ova­
das, dentadas, inciso-dentadas o pinnatilo-
badas, a veces laciniadas o pinnatisectas, más 
o menos laxamente pubescente-glandulo-
sas. Umbelas con (3-) 6-10 flores. Brácteas 
ovadas, ciliadas, blanquecinas. Sépalos de 
6-10 mm en la fructificación, ovado-elípticos, 
mucronados, más o menos densamente pu-
bescente-glandulosos. Pétalos de 6-10 mm, 
subiguales, violáceos o purpúreos. Mericar-
pos de (4,5-) 5-6,5 mm, con pelos erecto-
patentes abundantes, con foveolas glandu-
losas y un surco infrafoveolar glanduloso. 
Aristas de (25-) 30-45 mm. 2n = 20 (Córdo­
ba, Sevilla). Florece de Enero a Junio. 

Lugares mirificados a altitudes 
superiores a 700 m. Grazalema. 
Distribución general. Endémico del 
S de España (Provincia Bélica, Sector 
Rondeño). 

13. Erodium recoderi Auriault & Guitton-
neau, Lagascalia 11: 81 (1983) 

Anuales o bienales, caulescentes. Tallos de 
hasta 40 cm, erectos, ascendentes o decum­
bentes, densamente pubescente-glandulo-
sos. Hojas de 12-130 x9-30 mm, pinnadas, 
con pinnas dentadas, inciso-dentadas o pin-
natífidas, en general densamente pubescen-
te-glandulosas; estípulas frecuentemente 
purpúreas o violáceas. Umbelas con 5-8 flo­
res. Brácteas ovadas, generalmente pubes-
cente-glandulosas, al menos en el margen. 
Sépalos de 6-10 mm en la fructificación, a 
veces mucronados, pubescente-glandulo-
sos, con margen escarioso, a menudo teñidos 
de púrpura. Pétalos de 8-14 mm, desiguales, 
violáceos, los 2 superiores con una mancha 
en la base. Mericarpos de (5,5-) 6-10 mm, con 
pelos erecto-patentes abundantes, con fo­
veolas poco marcadas, eglandulosas, sin sur­
co infrafoveolar. Aristas de (21 -) 29-50 mm. 
2n = 20 (Cádiz). Florece de Abril a Agosto. 



93. GERANIACEAE 

Roquedos calcáreos. Raro. 

Grazalema. 

Distribución general. SW de España 

(Serranía de Grazalema), N W de 

África (Argelia, Marruecos). 

14. Erodium tordylioides (Desf.) L'Hér., Ge-
raniol. 6 (1802) 

Geranium tordylioides Desf., Fl. Atl. 2: 
107 (1798) 

Perennes, con rizoma fuertemente lignifi-
cado, subacaules. Escapos de hasta 16 cm, 
densamente pubescente-glandulosos. Ho­
jas de 50-240 x 15-60 cm, pinnadas, con 
pinnas dentadas, pinnatífidas o pinnatisec-
tas, más o menos pubescente-glandulosas 
sobre todo en los nervios. Umbelas con 5-
8 flores. Brácteas ovadas o triangular-ova-
das, pubescentes. Sépalos de 5,5-7 mm en 
la fructificación, elípticos, acuminados, den­
samente pubescente-glandulosos. Pétalos 
de 7-13 mm, desiguales, rosados; los 2 su­
periores con una mancha en la base. Meri-
carpos de 6-7 mm, con pelos erecto-paten­
tes abundantes, con foveolas glandulosas y 
surco infrafoveolar poco marcado. Aristas 
de 30-40 mm. 2n = 20. Florece de-Mayo a 
Julio (Octubre-Noviembre). 

Fisuras de cornisas y roquedos 

cuarcílicos. Raro. Andéva lo . 

Distribución general. SW de España 

(Provincias de Badajoz y Huelva), 

N W de África (Marruecos). 

15. Erodium mouretii Pitard, Expl. Sci. Ma-
roc 1: 23 (1913) 

Perennes, con rizoma muy lignificado en la 
base de los brotes, caulescentes. Tallos de 
hasta 50 cm, densamente pubescente-glan­
dulosos. Hojas de 50-200 x 15-60 mm, pin­
nadas, con pinnas de dentadas a pinnatisec-
tas, más o menos pubescente-glandulosas 
sobre todo en los nervios. Umbelas con 10-
15 flores. Brácteas ovadas, pubescentes. Sé­
palos de 7-10 mm en la fructificación, elíp­
ticos, acuminados, pubescente-glandulosos. 
Pétalos de 7-13 mm, desiguales, azulados o 
violáceos; los 2 superiores con una mancha 
en la base. Mericarpos de 6-7,5 mm, con pe­
los erecto-patentes abundantes, con foveo­
las glandulosas y un surco infrafoveolar. 
Aristas de 35-45 mm. 2n = 20. Florece de 
Enero a Mayo (Julio). 




